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  Sobre a Pormenor






		

			Apresentação


			A leitura é como um bilhete mágico para outros mundos. Quando lemos, entramos em histórias incríveis, conhecemos personagens interessantes e aprendemos coisas novas. Imagine poder ser um explorador, um cientista, ou até mesmo um super-herói só com a ajuda de um livro! 


			Ler não só é divertido, mas também é como abrir portas para um mundo cheio de possibilidades e descobertas emocionantes. E por vezes, quando lemos, temos vontade de escrever.


			A conexão entre a leitura e o desejo de escrever é intrincada e poderosa. Quando mergulhamos em páginas repletas de histórias, somos transportados para mundos vívidos e imersivos, guiados pela magia das palavras. 


			A leitura desperta a imaginação, aguça a sensibilidade para nuances linguísticas e instiga a reflexão sobre diferentes estilos de escrita. É nesse universo literário que a semente do desejo de escrever é plantada. 


			As palavras lidas inspiram a criação de ideias próprias, provocam questionamentos profundos e estimulam a expressão única de pensamentos e emoções. Assim, a leitura não apenas oferece um refúgio para a mente, mas também é uma fonte rica de combustível criativo, impulsionando os leitores a compartilharem suas próprias narrativas com o mundo.


			A escrita, como uma forma de expressão, é uma aventura pessoal e única que transcende o simples ato de colocar palavras no papel. É um processo de autoconhecimento, criatividade e, acima de tudo, coragem.


			Ao ler os capítulos que se seguem, convido você a embarcar em uma jornada extraordinária. Este não é apenas um guia prático; é um convite para explorar as profundezas da sua imaginação, desvendar o potencial criativo em sua mente e aprender as ferramentas necessárias para transformar pensamentos em palavras, e palavras em histórias.


			A semente do escritor está muitas vezes plantada nas páginas de histórias que nos cativam. Vamos começar, então, reconhecendo a magia que os livros exercem sobre nós, instigando uma profunda reflexão sobre as experiências literárias que moldaram nossa paixão pela escrita.


			Então, com a inspiração como ponto de partida, vamos aprender como transformá-la em palavras. Esta jornada literária guia leitores a trilharem o caminho da escrita. O ato de transformar-se de leitor a escritor não é apenas uma transição, mas uma evolução contínua, uma jornada de autoexpressão que se desdobra ao longo do tempo. 


			Que as ferramentas compartilhadas aqui se tornem aliadas constantes na busca pela criatividade, e que a chama inicial que se acenderá ao mergulhar nas histórias se transforme em uma chama autoral, iluminando o caminho único que cada escritor está destinado a percorrer. 


			Que cada palavra escrita seja uma celebração da diversidade de vozes e perspectivas, e que o ato de escrever se torne não apenas um ofício, mas uma paixão profunda que ecoa além das páginas. O poder da escrita está agora nas mãos de cada leitor, e este é apenas o começo de uma jornada fascinante e interminável na qual as palavras continuam a dançar, criar e inspirar. 


		




		

			Capítulo 1


			Como desbloquear a criatividade por meio da leitura


			Ler é uma das atividades mais importantes para quem quer escrever. Além de nos ajudar a aprender um pouco sobre gramática, estrutura de narrativa e gêneros literários, podemos fazer com que ajude a desbloquear nossa criatividade. Enquanto criamos nosso repertório literário, podemos nos aventurar por diferentes tipos de literatura, e é essa diversidade que expandirá nossos horizontes e nos fará explorar nossas veias criativas. Sendo assim, neste capítulo daremos algumas dicas para desbloquear nossa imaginação através do simples ato de ler um livro.


			A primeira dica é ler diversos gêneros e subgêneros literários. Sendo assim, devemos consumir contos, crônicas, fábulas, novelas, peças, poemas, romances e histórias em quadrinhos. Esse tipo de gênero tem a ver com o formato da obra, não com o conteúdo.


			Contos, por exemplo, podem ter diversos subgêneros, mas sempre trarão uma história curta (e.g. Missa do galo, de Machado de Assis). Crônicas, por sua vez, costumam ser mais humorísticas e tratam de temas do cotidiano (e.g. Notícia de jornal, de Fernando Sabino). Fábulas também trazem narrativas breves, e suas principais características são a simplicidade, as personalidades pouco complexas e um desfecho que carrega uma lição de moral (e.g. A cigarra e a formiga, de Esopo). Já novelas são narrativas maiores do que contos, mas menores do que romances (e.g. A metamorfose, de Franz Kafka). Peças, como o próprio nome diz, são roteiros de peças teatrais comercializadas em forma de livro (e.g. O zoológico de vidro, de Tennessee Williams). Poemas são textos escritos em versos distribuídos em estrofes, podendo ou não apresentar rimas (e.g. Maya Angelou: poesia completa, de Maya Angelou). Nos tais romances, encontramos não necessariamente histórias de amor, mas narrativas longas (e.g. Pessoas normais, de Sally Rooney). Histórias também podem ser contadas através de ilustrações, e é isso o que vemos em histórias em quadrinho (e.g. Em ondas, de AJ Dungo).


			Há diversas outras maneiras de se contar histórias, e esses são apenas alguns dos gêneros dentre os vários que existem. Todavia, podemos dividir a literatura em outros tipos de gênero, dessa vez que têm a ver com o conteúdo, e não o formato em que é veiculado. A princípio, temos duas grandes divisões: a ficção e a não ficção; e, a partir disso, muitos outros subgêneros.


			Na ficção, podemos encontrar histórias que falam de todo tipo de assunto, e foram criadas subdivisões de acordo com o tema tratado para encontrarmos o tipo de narrativa que queremos ler sem tanta dificuldade. Narrativas de ação e aventura, por exemplo, giram ao redor de jornadas arriscadas e apresentam cenas com um ritmo acelerado (e.g. O Ladrão de Raios, de Rick Riordan). Livros sobre amadurecimento, conhecidos também pelo nome coming of age, retratam a fase que adolescentes começam a se tornar adultos; geralmente, se passam no fim do ensino médio e têm como tema central os conflitos desses jovens prestes a se tornarem adultos (e.g. As vantagens de ser invisível, de Stephen Chbosky). Dramas envolvem conflitos emocionais e situações intensas na vida das personagens (e.g. Diário de uma paixão, de Nicholas Sparks). Fantasias se caracterizam por apresentar elementos mágicos, e pode ser desde algo pequeno, como no realismo mágico (e.g. A casa dos espíritos, de Isabel Allende), até algo maior, como em livros de alta fantasia (e.g. A sociedade do anel, de J.R.R. Tolkien). Nas ficções científicas, exploram-se conceitos científicos e tecnológicos, por vezes resultando na criação de mundos inteiros imaginários de ficção especulativa (e.g. A longa viagem a um pequeno planeta hostil, de Becky Chambers). A ficção literária abrange narrativas que se passam em nosso mundo real e lidam com temas universais, sem ser exatamente qualquer um dos outros gêneros já estabelecidos; muitas vezes, são vistos como livros mais sérios (e.g. Tudo é rio, de Carla Madeira). Na ficção policial, geralmente temos um policial ou detetive encarregado de investigar algum crime e/ou ir atrás de algum assassino (e.g. O assassinato no expresso do oriente, de Agatha Christie). O horror traz para o leitor uma sensação intensa de medo e repulsa após algum acontecimento; (e.g. O corvo, de Edgar Allan Poe). Já os romances de formação não têm nada a ver com cenas românticas — nesse caso, o romance quer dizer história longa mesmo —, e o que importa para nós no assunto é a formação; nesse gênero, portanto, encontramos histórias que narram em detalhes o desenvolvimento das personagens, desde a infância até à vida adulta ou à velhice (e.g. Uma vida pequena, de Hanya Yanagihara). Nos suspenses, encontramos aquela tensão constante na trama (e.g. Estou pensando em acabar com tudo, de Iain Reid). Terrores, por sua vez, estão relacionados àquele sentimento de medo constante de que algo ruim está prestes a acontecer (e.g. It: a coisa, de Stephen King). Por fim, thrillers costumam focar no suspense e no medo de um crime futuro acontecer, mas envolvem bastante ação (e.g. Os cinco sobreviventes, de Holly Jackson).


			Na não ficção, por sua vez, temos diversos outros subgêneros em que podemos adentrar. Nessas obras, nada é (para ser) inventado: o que temos aqui são narrações de acontecimentos da vida real, fatos ou livros técnicos. Há, portanto, livros de arte e fotografia (e.g. Genesis, de Sebastião Salgado); autoajuda (e.g. Como fazer amigos e influenciar pessoas, de Dale Carnegie); autobiografia e memórias (e.g. A mulher em mim, de Britney Spears); biografia (e.g. Van Gogh, de Steven Naifeh e Gregory White Smith); crimes reais (e.g. Modus operandi: guia de true crime, de Carol Moreira e Mabê Bonafé); ensaios (e.g. Escrever é muito perigoso, de Olga Tokarczuk); gastronomia (e.g. Cozinhar: uma história natural da transformação, de Michael Pollan); guias (e.g. Guia de conversação inglês: para leigos, de Gail Brenner); história (e.g. Sapiens: uma breve história da humanidade, de Yuval Noah Harari); humor (e.g. O coach do foda-se, de Diva Depressão); religião e espiritualidade (e.g. Ágape, de padre Marcelo Rossi); e tecnologia e ciência (e.g. Cosmos, de Carl Sagan).


			Obviamente, tanto dentro da ficção quanto da não ficção, há muitos outros subgêneros e ainda mais ramificações dentro deles, fazendo com que nomear todos seja impossível. Afinal, cada vez mais, novos subgêneros são criados dentro da literatura, como a romantasia, que surgiu da união de histórias românticas e fantásticas — sendo o foco da narrativa o romance. É importante, portanto, estarmos atentos a esses novos surgimentos de gêneros e tentar ler um pouco de tudo. Por mais que nosso foco seja em algo em específico, podemos extrair ideias para as nossas novelas através da leitura de peças; ou talvez nos inspirar em um livro de tecnologia para criar nossa ficção científica. Tudo pode ser um estudo e uma maneira de exercitar nossa criatividade, por isso devemos conhecer de tudo — e nossos gêneros, mais ainda.


			Além de nos aventurar por gêneros diferentes, precisamos conhecer livros que focam em públicos que talvez são sejam os nossos. Podemos nos inspirar em livros infantis, por exemplo, para escrever; embora não sejamos mais o público-alvo, há muitas coisas interessantes nelas, inclusive subtextos que não costumam ser entendidos por crianças, como nos filmes de animação da Pixar. Narrativas infantojuvenis e jovem adultas também podem ser de grande utilidade, pois costumam tocar em temas universais e atemporais, e podem fazer com que resgatemos um quê da imaginação que se perde na correria da vida adulta. Por fim, livros adultos conseguem nos trazer perspectivas mais diferentes e complexas, nos fazendo mergulhar em dilemas éticos e filosóficos, e por isso sua leitura é essencial mesmo para quem não quer escrever livros para essa faixa etária.


			Além disso, também é importante explorar outras culturas. A maior parte da literatura veiculada no Brasil é estrangeira; esse estrangeiro, porém, costuma ser muito centrado em países que falam inglês. Atualmente, a literatura nacional também tem ganhado um pouco mais de destaque, principalmente os contemporâneos. Para fazermos nossa literatura crescer, porém, precisamos mirar mais alto e explorar mais culturas para além das que já chegam até nós. Afinal, se criamos a partir do que consumimos, quanto mais coisas diferentes nós lermos, mais nossa criatividade será exercitada. Tente encontrar, portanto, outros tipos de literatura: latina, leste europeia, árabe, africana, indiana, chinesa, coreana, japonesa… Cada país faz literatura de um jeito, e com essas leituras podemos encontrar novos meios de criar histórias.


			Em suma, há diversas maneiras de se exercitar o músculo da criatividade através da leitura. Tudo isso, porém, poderia ser resumido em uma única frase: explore a literatura. Ao ler obras de diferentes gêneros e culturas e para diferentes públicos, automaticamente expandimos nossos horizontes criativos e trabalhamos nossa imaginação. Dessa forma, a literatura será não apenas uma fonte de conhecimento, mas um catalisador para nutrir a criatividade em cada página lida. 


		




		

			Capítulo 2


			Literatura contemporânea latino-americana


			A maior parte da literatura que circula no Brasil é estrangeira, e dentre eles, uma enorme parcela é de língua inglesa, vinda principalmente dos Estados Unidos e da Inglaterra. Contudo, há muitos livros de países vizinhos ao nosso que trazem narrativas poderosíssimas e que deveriam ser mais reconhecidos. Pensando nisso, este capítulo trará livros de alguns países da América Latina para conhecermos melhor as outras literaturas que nos cercam.


			Vamos começar falando da Argentina. As coisas que perdemos no fogo, de Marina Eríquez, tradução de José Geraldo Couto. Nessa coletânea de contos, a vida contemporânea é explorada através de diferentes perspectivas, trazendo o nosso cotidiano em forma de pesadelo. Em uma mistura do comum com o insólito, a autora fala sobre culpa, compaixão, crueldade e convivência. Mariana Eríquez nasceu em 1973, em Buenos Aires, e, além de escritora, é jornalista e professora. Outros livros seus publicados no Brasil são Os perigos de fumar na cama, Nossa parte de noite e Este é o mar.


			Agora vamos falar da Bolívia. Terra fresca da sua tumba, de Giovanna Rivero, tradução de Laura Del Rey. Ao longo de seis contos, a autora explora o fantástico e o macabro no cotidiano, abordando temas como vingança, reconciliação, morte e trauma. Giovanna Rivero nasceu em Montero, e é doutora em literatura hispano-americana pela Universidade da Flórida, onde mora hoje. Antes de se mudar, ela passou muitos anos dando aulas de semiótica e jornalismo na Universidade Privada de Santa Cruz de la Sierra, em seu país natal. Esse foi o primeiro livro da autora publicado aqui, contudo agora já temos também seu romance 98 segundos sem sombra.


			No caso do Chile, podemos falar de 2666, de Roberto Bolaño, tradução de Eduardo Brandão. Publicado em 2004, um ano após a morte do autor, 2666 ganhou o National Book Critics Circle Award nos Estados Unidos, foi eleito o livro do ano pela Time Magazine e é considerado o melhor romance de Bolaño. A história é narrada a partir de cinco perspectivas que se unem por duas tramas principais: a busca por um autor recluso e uma série de assassinatos que acontecem na fronteira entre o México e os Estados Unidos. Roberto Bolaño nasceu em 1953, em Santiago do Chile. Passou sua adolescência no México e, na vida adulta, se mudou para a Espanha, onde iniciou sua carreira literária e faleceu por insuficiência hepática em 2003. Outros de seus livros traduzidos no Brasil são Os detetives selvagens, Estrela distante e A literatura nazista na América.


			Não podemos nos esquecer da Colômbia. Cem anos de solidão, de Gabriel García Márquez, tradução de Eric Nepomuceno. Nesse clássico da literatura, acompanhamos a ascensão e queda dos fundadores da cidade fictícia de Macondo: a família Buendía. Também conhecido como Gabo, Gabriel García Márquez nasceu em 1927, em Aracataca, e faleceu em 2014, na Cidade do México. Ao longo de sua vida, o autor também se dedicou ao jornalismo e à escrita de roteiros de cinema, e é considerado um dos maiores representantes do realismo mágico. Além desse, outras de suas obras mais conhecidas são O amor nos tempos de cólera, Memória de minhas putas tristes e Crônica de uma morte anunciada.
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